
DAREDAÇÃO

Uma pesquisa feita com as
100 cidades mais populosas
do Brasil (mais de 250 mil
habitantes) colocou Santos
emprimeiro lugaremqualida-
de de vida. O levantamento,
realizado pela empresa Delta
Economics & Commercial Fi-
nance, levouemconta77variá-
veis, inseridas em 10 eixos:
Geral, Governança, Bem-es-
tar,Econômico,Finanças,Do-
micílio, Saúde, Educação, Se-
gurançaeDigital.
Entre os dados que resulta-

ram no bom desempenho da
Cidade estão a escolaridade do
prefeito, o Índice deDesenvol-
vimentoHumano(IDH),aren-
da da população e o acesso aos
serviços de água, esgoto, lixo e
luz,porexemplo.
“Também ficou bem em

Educação, Segurança (consi-
deradas as taxas de homicí-
dios) e Digital, onde foram
analisadas duas variáveis:
municípios que aderiram à
Banda Larga Popular, em
parceria com o Governo Fe-
deral, e ao Canal da Cidada-
nia, disponibilizado peloMi-
nistério das Comunicações
às cidades, para o contato da
população com o governo
através da televisão. Santos,
assinou os dois (convênios)”,
explica a sócia da Delta Eco-
nomics & Commercial Fi-

nance, Cláudia Araújo.
Segundo ela, o estudo é

apenas um panorama numé-
rico, com informações do
IBGE (Censo 2010), Gover-
no Federal e entidades co-
mo os conselhos federais de
Medicina e de Odontologia.
Não há comparativos por-
que essa é a primeira pesqui-
sa do gênero. A metodologia
completa, com todas as tabe-
las, está disponível no site:
deltaefrankings.com.

LONGEDO IDEAL

Embora Santos tenha ficado
emprimeiro,aCidadeestá lon-
ge da pontuaçãomáxima: teve
56,13 pontos (72,89%), dos 77
possíveis. “Ou seja, há muito o
que se trabalhar em relação ao
ideal, existe um caminho lon-
go”,afirmaCláudia.
Em Governança, com 27 va-

riáveis, Santos ficou em 13º lu-
gar, porque não apresenta to-
dasaspolíticas e leis específicas
analisadas.EmBem-Estar,que

engloba expectativa de vida e
mortalidade infantil, oMunicí-
piosóconseguiuo43ºposto.
“O resultadonão foi bompa-

ra aCidade, é numérico.Nossa

análiseérelativa,nãoabsoluta.
Estamos fazendo a compara-
ção em relação aos outros mu-
nicípios. Há outros 42 que es-
tão comessas variáveis emme-

lhor situaçãoque emSantos”,
explicaasóciadaempresa.
OpiorresultadoparaoMu-

nicípio foi no quesito Finan-
ças: 57ª posição. É um levan-
tamento sobre as contas da
Prefeituraeoquantoogover-
noficadependentedosrepas-
ses estaduais e federais, sem
dinheiro para investimento
próprio. A maior influência
foioaltogastocompessoal.

OUTRASCIDADES

Da Baixada Santista, tam-
bém forampesquisadas as ci-
dades de Praia Grande, Gua-
rujáeSãoVicente.
Guarujá ficou no 21º lugar.

PraiaGrandeocupaa72ªpo-
sição e São Vicente está no
postodenúmero77.

GUSTAVOT.DEMIRANDA

DAREDAÇÃO

Moradia,mobilidade urbana e
distribuição de serviços essen-
ciais são os eixos centrais do
Projeto de Lei Complementar
(PLC) que a Prefeitura de San-
tosapresentaaoConselhoMu-
nicipal de Desenvolvimento
Urbano (CMDU) até a próxi-
masemana.
A Tribuna ouviu membros

dopróprioCMDU,comointui-
to de desvendar os principais
desafios nestes três eixos, que
aindasãodesafiosparaocresci-
mento ordenado da Cidade. O
primeiro a ser analisado é a
habitação.
Conforme o PLC, o Executi-

vo santista defende a criação
de programas habitacionais
que cumpram a função social
da propriedade urbana: propi-
ciar moradia, condições ade-
quadas de trabalho, recreação
ecirculaçãohumanas.
Duas propostas do novo tex-

to, que ainda receberá contri-
buições dos conselheiros do
CMDU antes de ser apreciado
pela Câmara dos Vereadores e
depois pela população, abor-
damesseponto.
A primeira é a viabilização

de moradias para pessoas de
baixa e média rendas no eixo
por ondepassará oVeículo Le-
ve sobre Trilhos (VLT) e na
áreacentraldaCidade.
Pelas contas da Secretaria

Municipal de Desenvolvimen-
toUrbano,o lequedepossibili-
dades é grande neste trecho da
Cidade. O corredor por onde
passará o VLT (veja ao lado)
tem um perímetro de cerca de
4 km2. Apenas na área central,
o PLC estima4.500novas uni-
dadeshabitacionais.
Oprojetoapontacomocami-

nho para alcançar esta meta o
aumentodopotencial constru-
tivo nas Áreas de Adensamen-
toSustentável(AAS),quecom-
preende a faixa ao longo do
VLTemSantos.
Com base na proposta, esta

seria a zona com maior coefi-
cientedeaproveitamentohabi-
tacional (o número de vezes a
áreadolotequepodeserrepro-
duzida em área construída) no
Município. Por exemplo, se
um lote tem 1 mil m2 e o coefi-
ciente de aproveitamento for
10, será possível construir 10
milm2verticalmente.

ESTRATÉGICO
NaopiniãodaarquitetaClaris-
sa Duarte de Castro Souza,
representante da Universida-

de Católica de Santos no
CMDU, diante dessa caracte-
rística, a tendência é que o
eixo do VLTmereça um trata-
mentoestratégico.
“Esta região recebe um in-

vestimento público muito
grande. Não teria sentido in-
centivar a criação de novas
vagasdegaragem(comacons-
trução vertical) e, assim, mais
congestionamento, com mais

carrosnarua”, argumenta.

INCENTIVO

Aoutramedidaprevistanama-
téria é a isençãodaaplicaçãoda
outorga onerosa para este tipo

de empreendimentos em zo-
nas especiais de interesse so-
cial (Zeis) e asAAS.O intuito
é incentivar as construções
popularesesustentáveis.
A outorga onerosa é o que

empresas pagamparapoder
construir acima do previsto
por lei (em algumas zonas,
porexemplo,épossívelcons-
truir até cinco vezes o tama-
nhodolotedaárea).
Na avaliação da arquiteta

Rosely Vaz Feijó, conselhei-
ra do CDMU pela Universi-
dadeSantaCecília,aestraté-
gia de conceder vantagens
para empresários que inves-
tirememhabitaçõesconside-
radaspopularesépositiva.
“Muitosconstrutores jáes-

tãoentrandonomercadopo-
pular, como o (projeto fede-
ral) Minha Casa Minha Vi-
da. Eles já viram que é um
setortambémlucrativo”.
Com a permissão de se

construiredifícios,emdeter-
minadas zonas, outra saída
presente na nova proposta
de lei é estimular que as
edificações não tenham va-
gas ou que possuam menos
vagas de automóveis, exceto
paradeficientes.
Para Clarissa, a Prefeitura

deve estimular o crescimen-
to sustentável do perímetro.
“Ao comprar uma habita-
ção, leva-se junto uma vaga
de garagem, que aumenta o
custo da unidade. Se tem
oferta de transporte coleti-
vo, consigo vislumbrar a
reocupação desse trecho de
onde muitas famílias saí-
ram, em direção às perife-
rias”,analisa.
Leia amanhã matéria so-

bre as propostas do PLC pa-
raamobilidadeurbana
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>> 5melhores

Estado Município Pontuação %possível

SP Santos 56,13 72,89

MG BeloHorizonte 55,77 72,43

SP Jundiaí 55,03 71,47

SC Blumenau 54,18 70,37

SP Campinas 53,95 70,07

>> 5piores

CE Caucaia 34,65 45,01

AL Maceió 34,16 44,37

PA Santarém 34,16 44,36

MT VárzeaGrande 33,81 43,91

BA VitóriadaConquista 32,87 42,69

Fonte:DeltaEconomics&Finance

Seletivomais caro
Entraemvigor amanhão reajustenapassagemdosônibus seletivos
emSantos. A tarifapassarádeR$3,50paraR$3,90. ALinhaConheça
Santos tambémficarámais cara: deR$ 10,00paraR$12,00.A-5

ParaasarquitetasdoCMDU,a
discussãodeumnovousoda
ocupaçãodosolopode
representarumsalto
quantitativoequalitativonos
índicesdemoradiasdemercado
populareemáreasde interesse
social. “ACidadedaquiadezanos
seráessaquediscutimoshoje.Vai
haverumprocessodevalorização
dessasáreas.Agora, énecessário
trabalhar contrao
desenvolvimentodesordenado”,
crêClarissaD.C. Souza.Rosely
VazFeijó citaqueanova lei
precisaestarafinadaparaque
todososeixos se completem.
“Ninguémvai fazer investimento
privadoonde temproblemade
segurança,porexemplo. Essavai
seragrandemágicaqueaCidade
precisa tirardacartola”.

TraçadodoVLT

Fundadaem2000,aDeltaEconomics&Commercial Financeéuma
empresaprivadabrasileiradeconsultoriaeconômicae financeira.
Elaboraestudos epesquisas, dentreeles, rankingsdeempresase
cidades.O rankingdas 100cidades foibaseadoemnúmerospúblicos,
do IBGEedosgovernos, coletadosemagostoe setembrodesteano.O
estudonãotemcritérios subjetivos, trata-seapenasde reuniãode
dadoseé independente, financiadopelaprópriaempresa.Alémde
Santos,outras trêscidadesdaregião fazempartedoranking.Guarujá
ficouem21o lugar,PraiaGrande,em72o, e SãoVicente, em77o, entreas
pioresdoBrasil.

São analisadas 77 variáveis em 10 eixos, entre os quais bem-estar, que engloba a expectativa de vida

EstudoavaliaSantos comoa
1a cidadeemqualidadedevida

HabitaçãoédesafioparaSantos
Nova proposta para uso e ocupação do solo incentiva a construção de moradias populares e sustentáveis ao longo do VLT e no Centro
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